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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro assina, em 
cerimônia pública, 
o decreto sobre 
armas de fogo para 
caçadores, atiradores 
e colecionadores 
(CACs). Além disso, 
comanda reunião 
ministerial e recebe 
o deputado Reinhold 

Stephanes (PSD-PR) 
e a procuradora-
geral da República, 
Raquel Dodge.
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, encontra os 
senadores Marcelo 
Castro (MDB-PI) e 
Fernando Bezerra 
(MDB-PE).
  Copom. O Copom, 

do Banco Central, 
realiza a primei-
ra sessão de sua 
reunião de política 
monetária.
  Balanços. Petro-

bras, Ambev e TIM 
publicam resultados 
do 1º trimestre.
  Anfavea. A Anfavea 

divulga a produção 
de veículos de abril.

   MANCHETES  DO  DIA“Olavo de Carvalho 
presta desserviço ao 
País”, afirma Villas Bôas

Ex-comandante do Exército e atual assessor especial 
do Gabinete de Segurança Institucional (GSI), o gene-
ral Eduardo Villas Bôas entrou em campo ontem para 
acalmar a tropa, incomodada com as críticas do escritor 
Olavo de Carvalho aos militares. O alvo mais recente é o 
ministro-chefe da Secretaria de Governo, general Santos 
Cruz, xingado por Olavo nas redes sociais. “Ele (Olavo) 
passou do ponto, agindo com total desrespeito aos milita-

res e às Forças Armadas”, disse Villas Bôas, em entrevista ao jornal O Estado de S.Paulo. 
“Às vezes, ele me dá a impressão de ser uma pessoa doente.” Para Villas Bôas, o escri-
tor presta “enorme desserviço ao País”. Antes, nas redes sociais, ele chamou Olavo de 
“verdadeiro Trotski de direita” e disse que ele age para “acentuar divergências nacio-
nais”.  Nos últimos dias, mensagens trocadas em grupos de WhatsApp formados por 
militares também expuseram o inconformismo com os ataques do escritor.

A queda de braço também reflete a disputa pelos rumos do governo. A Secretaria de 
Comunicação da Presidência (Secom), subordinada a Santos Cruz - um dos princi-
pais alvos de Olavo -, está atualmente sob o comando do empresário Fábio Wajngar-
ten, que conta com a simpatia do escritor e do vereador Carlos Bolsonaro (PSC-RJ).

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
‘Olavo presta desserviço ao País’, 
afirma general Villas Bôas

Folha de S.Paulo (SP): 
STF pode aumentar gastos do 
governo em R$ 147 bilhões

Valor Econômico (sp): 
Gasto com pessoal nos Estados 
deverá ter regra única na LRF

O Globo (rj): 
Gasto com aposentados no país 
é o maior da América Latina

Zero Hora (rs): 
Federais gaúchas terão corte de R$ 193 
milhões em orçamento de 2019

Diário Catarinense (sc): 
Chapecoense faz acordo 
com 20 famílias de vítimas

A tarde (ba): 
Relator diz que manterá 
Coaf na pasta de Moro

Jornal do Commercio (pe): 
Reforma pauta a semana do País

The New York Times (eua): 
Assessores de Trump acusam China de 
voltar atrás em compromissos comerciais

The Wall Street Journal (eua):
Casa Branca intensifica guerra comercial

Financial Times (ru): 
Ameaça de Trump de elevar tarifas à 
China estressa mercados globais

El País (ESP): 
No Palácio da Moncloa, Sánchez 
e Casado concordam em abrir 
diálogo sobre a Catalunha

Governo não dará mais benefícios a empresários, diz Guaranys 

07/05/2019

DANIel TEIXEIRA/ESTADãO Conteúdo

Número dois do Ministério da Economia, o secretário executivo Marcelo Guara-
nys disse que, mesmo com as projeções de crescimento do PIB em baixa, o governo 
não dará incentivos, subsídios e proteção ao setor produtivo. A nova diretriz, afir-
mou, é apostar no aumento da competitividade para impulsionar o crescimento. E 
atacou os empresários que pedem benefícios. “Tem setor que quer demanda estável. 
Todo mundo quer ser funcionário público. O cara quer o mesmo salário, sem risco, 
trabalhando pouco, e se aposentar ganhando o mesmo salário. É isso que esses caras 
querem. Reclamam de funcionário público, mas querem ser iguais”. Ainda segundo 
Guaranys, como a equipe econômica já conta com alguns projetos no Legislativo, o 
foco agora é adotar o máximo de medidas que não dependam dos parlamentares.
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   MERCADO FINANCEIRO

Os temores de acirramento da guerra 
comercial entre EUA e China, após o 
presidente americano Donald Trump 
ter ameaçado impor mais tarifas sobre 
produtos chineses, deflagraram ontem 
um movimento global de aversão ao 
risco. O índice de volatilidade VIX che-
gou a saltar mais de 28%, e desacelerou 
para alta de 17% no fim dos negócios. 
Em Nova York, as bolsas abriram em 
forte queda, mas reduziram as perdas 
mais perto do fechamento após relatos 
de que a China manterá os planos de 
enviar uma delegação aos EUA nesta 
semana para uma nova rodada de ne-
gociações comerciais. Por aqui, o Índice 
Bovespa terminou o pregão em queda 
de 1,04%, aos 95.008,66 pontos.

No mercado de câmbio, as divisas 
emergentes foram as mais penalizadas 
pela aversão ao risco. Ante o real, a mo-
eda americana à vista fechou com ga-
nho de 0,48%, a R$ 3,9580 - na máxima, 
superou os R$ 3,97.

Apesar do mau humor global, a pres-
são de alta sobre os juros futuros vista 
ontem pela manhã se dissipou e as 
taxas fecharam a sessão regular pra-
ticamente estáveis. Predominou sobre 
os DIs a percepção de que a atividade 
fraca pode reabrir um movimento de 
queda da Selic, principalmente se a re-
forma da Previdência avançar.

  INDICADORES

Peste suína na China tende a 
favorecer exportador brasileiro

O avanço da peste suína africana na 
China, com perdas estimadas neste ano 
de 35% na produção do país - o maior con-
sumidor e produtor de carne de porco do 
mundo -, tem potencial para ampliar as 
vendas externas de produtores brasilei-
ros de proteína animal. Também acende 
um alerta quanto a possíveis aumentos 
de preços e reflexos na inflação no País 
em 2019 e 2020. Como a China detém 
grande estoque, as exportações do seg-
mento devem mostrar maior impulso no 
segundo semestre, dizem economistas.

Justiça suspende leilão de 
ativos da Avianca Brasil

Bradesco compra banco 
na Flórida por R$ 2 bilhões

Ameaça de Trump à 
China derruba bolsas

O leilão de ativos da Avianca, marcado 
para hoje, foi suspenso ontem pelo Tri-
bunal de Justiça de São Paulo. A decisão, 
em caráter liminar, atendeu a um pedido 
da Swissport, empresa de prestação de 
serviços aeroportuários que tem R$ 17 
milhões a receber da aérea. A Swissport 
afirma que houve manipulação no quó-
rum da assembleia de credores que apro-
vou o projeto de recuperação judicial e 
questiona o leilão dos slots da Avianca - a 
venda deles é proibida pela Agência Na-
cional de Aviação Civil (Anac). 

O Bradesco anunciou ontem a com-
pra do BAC Florida Bank, nos Estados 
Unidos, por US$ 500 milhões (cerca de 
R$ 2 bilhões). Com a aquisição, o banco 
brasileiro pretende ampliar a oferta de 
investimentos nos EUA a seus clientes 
de alta renda, bem como permitir que te-
nham acesso a conta corrente, cartão de 
crédito e financiamento imobiliário na-
quele país. O Bradesco também está de 
olho na expansão de negócios de clientes 
corporativos. 

Com mais de 45 anos, o BAC Florida é 
líder no segmento de crédito imobiliário 
na Flórida para clientes de alta renda. Da 
atual carteira de clientes, 22% são brasi-
leiros não-residentes. Após a aprovação 
das autoridades - esperada para ocorrer 
em seis a oito meses -, o Bradesco planeja 
manter normalmente as operações atu-
ais do banco.

Governo quer regra única 
para Gasto com pessoal na lrf
O Ministério da Economia prepara um 
projeto de lei complementar para alte-
rar pontos da Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF) voltados aos Estados, infor-
ma o Valor Econômico. A proposta inclui 
uma padronização do cálculo de gastos 
com pessoal - a ideia é esclarecer que a 
metodologia deve considerar o imposto 
de renda, inativos e pensionistas. Além 
disso, também será proposto um aumen-
to do prazo para reenquadramento 
dos Estados que descumprirem o limite 
legal dos gastos com pessoal. O prazo 
atual, de dois quadrimestres, é conside-
rado pelos entes como “impossível” de 
ser cumprido.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - abril

IGPM-FGV - abril

IPC-FIPE - abril

TR pré (03/05)

TBF (03/05)

Ibovespa (06/05)

Poupança Nova (07/05)

CDB pré 30 dias (06/05)

CDB pré 60 dias (06/05)

CDI acumulado mês (06/05)

CDI anualizado (06/05)

Dólar Comercial (06/05)

Dólar Turismo (06/05)

Euro Turismo (06/05)

Dólar Papel SP (06/05)

R$ 998,00 

0,75%

0,92%

0,29%

0,0000%

0,4836%

  -1,04%; R$ 9,720 bi

0,3715%

 0,06211/0,06214

 0,06214/0,06229

0,07%

6,40%

R$ 3,9575/R$ 3,9580

R$ 3,9230/R$ 4,1070

R$ 4,3700/R$ 4,6100

R$ 4,0400/R$ 4,1400

Integrante de um 
partido de oposição 
ao governo, a depu-
tada federal Tabata 
Amaral (PDT-SP) 
ganhou os holofotes 

ao contrariar o próprio partido e defen-
der publicamente a necessidade de uma 
reforma da Previdência. Autodeclarada 
progressista, ela afirmou ao Estadão/Bro-
adcast que sente “uma tristeza muito 
grande” ao ver deputados e partidos se 

posicionarem contra a reforma. Um de-
les é o próprio PDT, que fechou questão 
contra a proposta. “Quem é progressista, 
quem tem a luta social como algo do san-
gue mesmo, como que essas pessoas não 
se posicionam contra a desigualdade que 
é perpetuada pela Previdência?”, disse. 
Embora não esteja na Comissão Especial 
que analisará o texto da reforma no Con-
gresso, ela disse que trabalhará para es-
clarecer parlamentares e população so-
bre pontos bons e ruins da proposta.

De oposição, Tabata defende reforma
Tiago Queiroz/Estadão

07/05/2019
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Metade de comissão 
quer Coaf na Justiça

Ao menos metade dos 26 parla-
mentares que compõem a comissão 
especial do Congresso que trata da 
reorganização da Esplanada dos Mi-
nistérios defende manter o Conselho 
de Controle de Atividades Financei-
ras (Coaf ) no Ministério da Justiça, 
segundo levantamento feito pelo jor-
nal O Estado de S.Paulo.

No mês passado, o presidente Jair 
Bolsonaro relatou pressão para retirar 
o órgão das mãos do ministro Sérgio 
Moro. No entanto, apenas quatro par-
lamentares assumiram esta posição - 
dois deles do PT.  

Líder do governo no Senado e rela-
tor da MP que reduziu o nº de ministé-
rios a 22, o senador Fernando Bezerra 
Coelho (MDB-PR) afirmou ontem 
que seu relatório manterá o Coaf com 
Moro. Ele apresentará o texto hoje.

Cesar Maia recebeu propina da OAS 
via firma de advocacia, diz delator
Segundo delação de um ex-executivo 
da OAS, o ex-prefeito do Rio Cesar Maia 
(DEM) teria recebido propina da emprei-
teira por meio de um contrato fictício 
com o escritório de Sérgio Bermudes, 
um dos mais importantes advogados do 
país, relata a Folha de S.Paulo. De acor-
do com o delator, foi combinado que a 
OAS contrataria a firma de Bermudes e 
pagaria R$ 360 mil em honorários, mas 
nenhum serviço advocatício foi pres-
tado à empreiteira. O dinheiro seria, 
na verdade, para quitar serviços pres-
tados pelo escritório diretamente a 
Cesar Maia. Procurados, Bermudes e o 
ex-prefeito negam os relatos.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Ekrem Imamoglu ocupava havia 20 
dias a cadeira de prefeito de Istambul 
quando foi surpreendido pela notícia de 
que sua vitória não tinha valido. As au-
toridades eleitorais da Turquia ordena-
ram ontem uma nova eleição, anulando 
uma derrota do Partido Justiça e Desen-
volvimento (AKP), do presidente Recep 
Tayyip Erdogan. 

Imamoglu, membro do Partido Re-
publicano do Povo (CHP, social-demo-
crata, o principal da oposição), qualifi-
cou como traição a ordem de se repetir 
a eleição municipal, que venceu em 31 de 
março.  O CHP teve uma vitória estreita e 
contestada na votação. Ele tomou posse 
no dia 17 de abril após duas semanas de 
recontagem de votos, apesar de recurso 
apresentado pelo partido de Erdogan. 

A nova eleição em Istambul está mar-
cada para 23 de junho.

Presidente classifica embates dentro 
do governo como “coisas menores”

O presidente Jair Bolsonaro tratou 
ontem como “coisas menores” o em-
bate dentro do seu governo entre mi-
litares e seguidores do escritor Olavo 
de Carvalho. Segundo Bolsonaro, não 
existem dois times opostos na adminis-
tração federal.

“De acordo com a origem do pro-
blema, a melhor resposta é ficar quieto. 
Temos coisas muito mais importan-
tes para discutir no Brasil. Aqueles que 
porventura não têm tato político estão 
pagando o preço junto à mídia”, afir-
mou ele após ser questionado sobre a 
troca de ataques entre Olavo, guru do 

bolsonarismo, e o ministro da Secreta-
ria de Governo, Carlos Alberto dos San-
tos Cruz, durante o fim de semana. 

“Não existe grupo de militares e de 
Olavo aqui. Somos um time só”, afir-
mou Bolsonaro.

internacional

Bolsonaro deve ir aos EUA 
dia 14 para receber prêmio

O governo confirmou que o presidente 
Bolsonaro deve ir aos EUA no dia 14 para 
receber o prêmio de Personalidade do 
Ano. Bolsonaro havia cancelado viagem 
a Nova York, onde a premiação estava 
marcada para ocorrer, após protestos e 
boicotes. Aliados trabalham para que a 
entrega seja em Dallas, no Texas.

Militar assume Apex e tira 
diretores ligados a Araújo

Nasce filho de Harry e 
Meghan, o novo bebê real

Após derrota de Erdogan, 
Istambul terá nova eleição

Israel e grupos palestinos de 
Gaza acertam cessar-fogo

O novo presidente da Agência de 
Promoção à Exportação (Apex), Sér-
gio Segóvia, destituiu os diretores da 
agência Letícia Catelani (Negócios), 
e Márcio Coimbra (Gestão Corpora-
tiva). Letícia e Coimbra são da “cota” 
do chanceler Ernesto Araújo. Já  
Segóvia foi indicado pela ala militar. 

Nasceu ontem o bebê do príncipe 
Harry e sua mulher, Meghan Markle. A 
duquesa de Sussex, de 37 anos, e o prín-
cipe, de 34 anos, ainda estão escolhendo 
o nome da criança, o primeiro bebê inter-
racial da história recente da monarquia 
britânica. Meghan é de origem negra.

Um cessar-fogo provisório entre Israel 
e grupos militantes palestinos em Gaza 
interrompeu o violento fim de semana 
que deixou 25 palestinos e 4 israelenses 
mortos após Hamas e Jihad Islâmica dis-
pararem centenas de projéteis contra Is-
rael, o que provocou a reação israelense. 
Foi o pior confronto entre os dois lados 
desde a guerra de 2014.

Segundo os noticiários árabes, o acordo 
foi mediado pelo Egito e pela ONU, e in-
clui medidas para aliviar a aguda crise 
econômica na empobrecida Faixa de 
Gaza. O pacto coincide com o início do 
mês sagrado muçulmano do Ramadã.

Wilton junior/estadão

07/05/2019
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GERAL

Busca por traficante 
na Maré deixa 8 mortos

Oito suspeitos foram mortos pela Po-
lícia Civil fluminense durante operação 
no complexo de favelas da Maré, na zona 
norte do Rio, no fim da manhã de ontem. 
Três pessoas foram detidas. A operação 
foi da Coordenadoria de Recursos Espe-
ciais (Core).

Os policiais procuravam o traficante 
Thomaz Jhayson Vieira Gomes, o 2N, 
que teria se escondido na Maré após fugir 
do complexo de favelas do Salgueiro, em 
São Gonçalo (Baixada Fluminense). Ele 
não foi encontrado. 

Ministério do Meio Ambiente quase zera 
verba de combate à mudança climática

Na área ambiental, as intervenções 
contra o aquecimento global estão en-
tre as mais afetadas pelo bloqueio de 
recursos feito na semana passada pelo 
governo federal - que também atingiu 
outras áreas, como a Educação. Dos R$ 
11,8 milhões que seriam usados neste 
ano na Política Nacional sobre Mudança 
do Clima, para atender a compromissos 
assumidos pelo Ministério do Meio Am-
biente, R$ 11,3 milhões foram contingen-
ciados (96%), sobrando apenas R$ 500 
mil. Os repasses ao Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (Ibama), inicialmente 
previstos em R$ 368,3 milhões, foram re-

esportes

duzidos para R$ 279,4 milhões - um corte 
de 24%. Só que a faca também atingiu as 
operações do Instituto Chico Mendes de 
Biodiversidade (ICMBio), além de pro-
gramas do próprio MMA.

Outra área muito afetada foi a Política 
Nacional de Resíduos Sólidos, que trata 
de reciclagem de lixo, por exemplo. Dos 
R$ 7,7 milhões previstos no orçamento 
original, restou R$ 1,3 milhão, uma re-
dução de 83%. Já no Ibama, a área de li-
cenciamento ambiental, um dos setores 
mais demandados dentro do órgão, por 
causa dos empreendimentos de infra-
estrutura, sofreu uma queda de 43% em 
seus recursos. 

Lua de mel com o VAR no 
Brasileirão fica estremecida 

Estudantes protestam contra 
cortes de verbas do MEC

Governador do Rio sobe em 
helicóptero com atirador

A 3ª rodada do Campeonato Brasileiro 
estremeceu a lua de mel entre os times e 
o árbitro de vídeo (VAR), novidade apli-
cada pela CBF para a edição deste ano do 
torneio. Depois de 30 partidas realizadas 
na competição, o recurso recebeu no úl-
timo fim de semana as críticas mais pe-
sadas, com direito até mesmo a um clube 
prometer enviar à CBF uma reclamação 
formal sobre as decisões da arbitragem.

Secundaristas do Colégio Pedro II, um 
dos mais tradicionais do Brasil, lidera-
ram ontem no Rio, a poucos metros do 
presidente Jair Bolsonaro, o primeiro ato 
público contra os cortes de verbas anun-
ciados na semana passada pelo Minis-
tério da Educação (MEC). Centenas de 
manifestantes protestaram por mais de 
três horas na frente do Colégio Militar 
do Rio de Janeiro (CMRJ), onde o presi-
dente participava da comemoração dos 
130 anos da instituição. Em frente, fica 
uma das unidades do Pedro II. 

O governador do Rio, Wilson Witzel 
(PSC), voltou a causar polêmica. Após 
defender o uso letal de snipers contra 
traficantes - e dizer até que eles já esta-
riam atuando no Estado -, Witzel acom-
panhou no sábado uma operação da 
Coordenadoria de Recursos Especiais 
(Core), um grupo de elite da Polícia Civil 
fluminense. Ele sobrevoou uma comu-
nidade em Angra dos Reis, no sul flumi-
nense, e gravou vídeo no helicóptero, ao 
lado de um policial que apontava o fuzil 
para o bairro.

Veteranos do São Paulo 
perdem espaço para “garotos”

Jorge Sampaoli é sincero, 
admite erro e acaba absolvido

A mudança no perfil do elenco do São 
Paulo na “era Cuca” está escancarada 
na escolha dos garotos (Antony, Liziero, 
Luan, por exemplo) e também nos atle-
tas que foram preteridos até agora. 

Jogadores consagrados como Bruno 
Peres, Jucilei e Nenê ainda não foram es-
calados no Brasileirão. O lateral Bruno 
Peres, de 29 anos, não foi sequer relacio-
nado para as duas últimas partidas.

O técnico Jorge Sampaoli foi absolvido 
ontem pelo Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva (STJD) por sua expulsão na 
derrota do Santos para o Vasco, por 2 a 1, 
em jogo disputado no dia 24 de abril em 
São Januário pela Copa do Brasil. 

No julgamento, o argentino admitiu 
ter se excedido nas reclamações e xin-
gado o árbitro Rafael Traci, e reconheceu 
que foi corretamente expulso.

MInistério da saúde quer vetar uso 
da expressão “violência obstétrica”
Despacho do ministério da Saúde 
defende abolir de políticas públicas e 
normas o uso da expressão “violência 
obstétrica”, que define violência físi-
ca ou psicológica praticada contra 
gestantes Na hora do parto, segundo a 
Folha.  Para a médica Sônia Lansky, que 
foi uma das coordenadoras regionais 
de pesquisa da Fiocruz, com mais de 23 
mil mulheres, sobre a assistência ao 
parto, a expressão está consolidada 
em literatura científica e aboli-la pode 
soar a censura institucional. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

07/05/2019
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